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Falta de 
capricho

O 
pênalti desperdiçado por 
Vinicius Junior no empate 
por 1 x 1 com a Venezuela 
na quinta-feira revive um 

drama que parecia ter sido supe-
rado pela Seleção Brasileira há 30 
anos. Em 17 de julho de 1994, Ro-
mário, Branco e Dunga foram frios 
e calculistas na decisão por pênal-
tis na final da Copa do Mundo con-
tra a Itália e bordaram a quarta es-
trela no uniforme da Amarelinha. 
De lá para cá, definições na marca 
da cal têm sido mais um peso do 
que uma chance de ouro.

Principal nome da equipe co-
mandada por Dorival Júnior du-
rante a ausência de Neymar, Vini-
cius Junior não reproduz na Sele-
ção as exibições de Real Madrid. É 
o artilheiro da companhia meren-
gue, com 12 gols. Três de pênalti. 
Aproveitamento perfeito e relevante 
em um time que conta com o espe-
cialista no assunto Kylian Mbappé.

Na Seleção Brasileira, Vinicius 
Junior não está acostumado a essa 
tarefa. Talvez por isso esteja desca-
librado. Neymar é batedor oficial. 
Em outubro, na goleada por 4 x 0 
sobre o Peru em Brasília, Raphi-
nha assumiu a responsabilidade 
nas duas oportunidades. Dos cin-
co gols anotados por Vini com a 

camisa brasileira, somente um foi 
no tête-à-tête com o goleiro. Em 13 
de junho do ano passado, fechou 
a conta do 4 x 1 no amistoso con-
tra Guiné, o segundo pós-Copa do 
Mundo do Catar. Ontem, o técnico 
Dorival Júnior “culpou” o arqueiro 
venezuelano pelo empate.

“O goleiro adversário teve 
uma noite fantástica, defenden-
do bolas muito bonitas. Com tu-
do que conseguimos criar, nos 
faltou definição. De modo ge-
ral, foi um jogo bem disputado, 
franco, e volto a afirmar que, pa-
ra mim, o resultado deixa a de-
sejar, pelo volume que tivemos. 
Tivemos um erro que nos cus-
tou muito caro. Se a gente tives-
se um tempo maior de adminis-
tração da partida, talvez a gente 
encontrasse soluções”, analisou 
na entrevista coletiva.

O drama na cara do gol não é 
restrito a Vinicius Junior. Há mais 
boleiros candidatos a titular na 
terça-feira contra o Uruguai, às 
21h45, em Salvador, que desper-
diçaram chance. O meio-campis-
ta Lucas Paquetá marcou no em-
pate por 3 x 3 contra a Espanha 
no início do ano, mas desperdi-
çou no duelo contra o Paraguai 
pela fase de grupos para a Copa 
América. Graças à goleada por  
4 x 1, o gol não fez falta.

A história, porém, foi diferen-
te na fase seguinte. O Brasil em-
pata sem gols com o Uruguai no 
tempo regulamentar e decide a 
sobrevivência no torneio conti-
nental nos pênaltis. Andreas Pe-
reira e Gabriel Martinelli mar-
cam, mas Eder Militão e Douglas 
Luiz desperdiçam e decretam o 
4 x 2 uruguaio, com eliminação 
precoce nas quartas de final.

Existe um histórico de quedas 
em torneios relevantes. Na Copa 
do Mundo do Catar, o zagueiro 
prolongou para pelo menos 24 
anos o jejum de títulos do Brasil 
no torneio. Rodrygo também ha-
via errado. Foi o segundo adeus 
da Seleção a Mundiais dessa for-
ma. Em 1986, no México, despe-
diu-se após ser derrotado por  
4 x 3 pela França.

Apesar do peso da Copa do 
Mundo, o pior desempenho re-
cente da Amarelinha em dispu-
tas por pênaltis foi na Copa Amé-
rica de 2011. Contra o Paraguai, 
a Seleção comandada por Mano 
Menezes tinha a oportunidade 
de avançar à semifinal e de man-
ter vivo o sonho do inédito tri-
campeonato continental. Porém, 
quatro dos cinco pênaltis pos-
síveis foram desperdiçados por 
Thiago Silva, André Santos, Fred 
e Elano estavam descalibrados.

Mudança de chave

A Seleção desembarcou, ontem, 
em Salvador, recepcionada de for-
ma calorosa pelo público baiano. 
Vinicius Junior foi um dos mais tie-
tados. O jogador retribuiu parte do 
carinho com fotos e autógrafos aos 
fãs. Devido ao cansaço, o elenco ti-
rou folga e retoma hoje os trabalhos.

A Amarelinha não joga em Sal-
vador há cinco anos. Em 18 de ju-
nho de 2019, não saiu do 0 x 0 con-
tra a Venezuela. Embora a última 
memória não seja tão boa para os 
baianos, a Seleção ostenta inven-
cibilidade em Salvador. Foram 21 
partidas disputadas de 1934, com 
15 vitórias e seis empates. 

Será a terceira fez que enfrentará 
o Uruguai na cidade. Em 1983, em-
patou por 1 x 1 pela Copa Améri-
ca. Doze anos depois, bateu os vizi-
nhos por 2 x 0 em amistoso. Dorival 
Jr. enxerga um caminho para seguir 
invicto e fechar o ano com vitória.

“O plano é justamente fazer-
mos o que estamos fazendo, res-
peitando todos os adversários, 
não abrindo mão das característi-
cas principais, buscando ser uma 
equipe ofensiva, tentando acuar o 
adversário a todo momento, pres-
sioná-lo sempre que possível e jo-
gando um futebol solto, vistoso, 
com alegria”, comentou.

ELIMINATÓRIAS

Pênalti desperdiçado por Vinicius Junior 
no empate contra a Venezuela revive 
drama que parecia ter sido superado pela 
Seleção Brasileira com a conquista do 
tetra contra a Itália, há 30 anos
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VICTOR PARRINI

Novos convocados
Dorival Júnior resolveu não correr riscos para o jogo contra o 
Uruguai. Ontem, o treinador da Seleção Brasileira convocou, 
de última hora, os laterais Alex Telles, do Botafogo, e Dodô, da 
Fiorentina, para a partida na Arena Fonte Nova. Eles entram nas 
vagas do suspenso Vanderson e do lesionado Guilherme Arana. 
Vanderson era o títular do setor defensivo direito, enquanto Arana era 
suplente de Abner no lado esquerdo.

Giro da rodada

Show de Portugal Espanha vence fora Alemanha em ação Desafio para a Holanda

Miguel Riopa/AFP Mads Claus Rasmussen/AFP DFB/Philipp Reinhard Divulgação/Ons Oranje

Portugal goleou a Polônia, ontem, 
por 5 x 1 pela Liga das Nações. O 
astro Cristiano Ronaldo balançou 
as redes duas vezes. Rafael Leão, 
Pedro Neto e Bruno Fernandes 
completaram a festa.

Atual campeã da Liga das Nações, 
a Espanha bateu a Dinamarca por 
2 x 1, fora de casa. Mikel Oyarzabal 
e Ayoze Pérez marcaram para os 
espanhóis, enquanto Gustav Isaksen 
descontou para os anfitriões.

A tetracampeã mundial entra em 
campo, hoje, às 16h45, contra a 
Bósnia. Os alemães estão invictos 
na Liga das Nações, com três 
vitórias e um empate. Os bósnios 
têm um ponto de 12 disputados.

A Holanda volta a campo para o 
duelo direto contra a Hungria. As 
duas equipes somam cinco pontos 
cada no Grupo 3, liderado pela 
Alemanha. A bola rola às 16h45 
em Amsterdam.

A melhor notícia é 
cobrador de faltas

A melhor notícia do empate do 
Brasil por 1 x 1 com a Venezuela 
é o seguinte: a Seleção tem defini-
tivamente um cobrador de falta. 
Raphinha fez dois neste ano. Não é 
sorte. O atacante do Barcelona tem 
essa característica pouco notada 
por quem não segue o futebol dele.

Há cinco meses, Raphinha 
havia aberto o placar para o Brasil 
contra a Colômbia na fase de gru-
pos da Copa América disputada 
nos Estados Unidos. Um senhor gol 
do meio da rua no ângulo esquerdo 
do goleiro Camilo Vargas no Levi’s 
Stadium, em Santa Clara.

Raphinha acertou novamente 
em Maturín contra a Venezuela. 
O gol ganhou ainda mais plasti-
cidade ao tocar na trave antes de 
estufar a rede. Uma obra-prima 
com a camisa 10. Foi a primeira 
exibição dele ostentando a deze-
na nas costas.

A última vez que um jogador 
fez dois gols de falta no mesmo ano 
com a camisa do Brasil faz 10 anos! 
Neymar fez um antes da Copa de 
2014 em um amistoso contra o 
Panamá, no Morumbi, e outro 
depois daquele Mundial em um 
duelo com a Colômbia, nos EUA.

Talvez você não lembre ou não 
tenha assistido. Raphinha tam-
bém fazia gol de falta nos tempos 
de Leeds United sob o comando 
do técnico argentino Marcelo Biel-
sa. Balançou a rede na vitória por 

3 x 0 contra o Southampton pela 
Premier League na temporada de 
2020/2021. Repetiu a dose na edi-
ção de 2021/2022 do Inglês diante 
do Leicester.

Demorou, mas o Brasil desco-
briu a virtude de Raphinha nas 
cobranças de falta. Ele só não 
pode ser censurado por carteira-
das. Neymar permitirá batidas 
dele quando retornar em 2025 ou 
intimidará o parça e assumirá 
a responsabilidade em todas as 
bolas paradas?

Questiono a propósito do lance 
crucial da partida contra a Venezue-
la. Raphinha havia convertido duas 
cobranças de pênalti em Brasília 
na goleada por 4 x 0 contra o Peru 
pelas Eliminatórias para a Copa de 
2026. Por que Dorival Júnior não 
determinou Raphinha na cobran-
ça? A resposta é simples: ele cobrou 
da revista France Football a Bola de 
Ouro para Vinicius Junior. Portanto, 
ele teria peito para priorizar Raphi-
nha e não Vinicius Junior?

O segundo melhor do mun-
do pegou a bola, bateu, o goleiro 
defendeu, houve oportunidade 
de rebote e ele desperdiçou nova-
mente a chance de fazer 2 x 1. 
Raphinha respeitou a hierarquia, 
mas Vinicius e Dorival deve-
riam respeitar a performance de 
Raphinha na partida anterior. 
Seleção é continuidade. Logo, 
Raphinha deveria ter batido.
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